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RELATORIO DOS TRABALHOS REALISADOS 

DURANTE O ANNO DE e 

1931 

NO DEPARTAMENTO DE HORTICULTURA E POMICULTURA 

C%/O Gei &ííí7/íg;âccc44»). 
z/ Éunberto Eruno : 
hefe do Departamento 

Condições de ordem financeira diretamente lígadas 
esonomia do Estado exigiram duranteo anno àde 

1931 uma preccupação constante de cortar despesas, 
INTRODUÇÃO tendo havido grande redução de pessoal e material 

até o possível e estritamente necessario para man 
ter em andamento os serviços nelativos ao ensíno. . 

Como consequencia de tal aitunqao empenhou-se o Departamento B 
conseguir o maximo aproveitamento do braço operario afim de não . 
quebrar & linha geral dos planos de trabalhos, mantendo-se o De. 

gendeiros, o maior numero possivel de informações, 

Ministramos dirante o anno 265 aulas toorieau a 
284 aulas prabicas assim descriminadas: 

ENSINO De Horti-pomi ultura ao curso Ej.... 
nulal SOGMAONS c cc aaa aaa sadoes É8 

p tiº.'..'..I.l......l....' ” 

Do Horti-pomicultura ao cursá 85: 
.u&.' t.º:13”'.................... 26 

13"..00......-.00-.0.... 14 

De Horti-pomicultura a6 curão B2: 
.ul.. t.º16...0..oo.coll.o.oonccoo p 

- pr.íº..nn-o.ooooo..ooloooooo. 17 

De Hortis-pomicultura ao cursé Sá: 
aulas t.oim...............u.... p 

.) prliºll....-o.-..oo......l... 15 $ 

De Horti=spomicultura ao curso M4: | 
aulas t'ºmie..uooo.ooooooo---.---oo .ªº. 

. prÁ.íºal.....-...-........... W 

De Horti=spomiícultura ao cura; n3: 
aulas t'º.1““...ooooo..o'o'ooooooQoo 18 

. yr16....................... 

De Botanica agrícola ao our,f 81: 
.ul.. t.iºª'.....O............OO. 

" pr íºª'..I.COl.ol..l".l.... 17 

De Botanica agricola ao curso £82: 
.ul.' tº1ºn.l.ll.l....l..l.....'. 32 

De Estatistica Agricola mo rlo 88— 
.ul“ t. iº....l......i'.......... 6 

e o STSAA SSAA 

10....-nocoo'-ooo'ocooo.o 18 

Ébt.l,do NUÍONS ic ados 549 



: Do total de aulas, 195 forám ministradas pelo professor auxi« 
11ar Kosé Augusto Tríndade, a chrgo do qual estiveram tambem - àas 

" aúlas de Botanica do curso M2 que constaram de 230 aulas teorícas e 
ª& pratícas, elevando-se desse modo o numero total de aulas úadas 
urante o ano,a 613 

% 

Realisamos dufante o ano 5 proloqªu sobre os 
seguiíntes temãs: 

muãgs ' EM 1 « Fenomenos economicos e socimes cremdos felos 
REUNI GERAES povos que abusam das maquinas,.. 

2 - Perígo da díffusão d'uma ídea errones « Re- 

3 = O valor do riso na pratiíca da sociabilidade jovial - Ás boas 
— anedotas e a bôa musica comp fatores de educaçao social, 

der do Estado - suas importancia e 
suas modalidades - Perigos da má imprensa, ' 

5 = Prejuízos que sofrem as colistividades com o excessivo escru- 
puloó de seus servidores, : : : 

Durante a semana dos fazendeiros que se realisou de 
27 a O de Julho foram ministrados cursos breves de 

multiplicação de plantas, eultura do 
ENSINO AOS  abacateiro, cultura do tomateiro e do pimentao, Ti- 
FAZENDEIROS  vemos matriculados nos diversos cursos . faszendeimo 

: : ram noções uteis e incisivas sobre os 
diversos assunptos, comforme se deprenhende dos re « 
sSumos annexos. . : 

.  Aproveitamos aoppportunidar 
naãao matricularem nos cursos, cre 
ressados) que, como facilmente| 
lhos praticos, tomando tempo d 
roy O processo de cartao de 
dadeiramente interessados e med 
gresso nas aulas, afastará tal : 

é para lembrar .a necessiídade de me 
iças e rapases. (filhos dos intes 

6 comprehende, prejudicam os trabalh 
professor em prejuízo do fazgendei= 
tricola distribuido. somente aos ver-e. 
lante 6 qual tera o fazendeiro in - 
ifficuldade, * 

Realisamos durante o àno 3 excursces: aA primeira à& 
CGoimbra e Herval com 4 alunos do curso medto com o 
fim de obter borbulnas de plantas selecoíonadas em 

EXCURSÕES pomares formados com enxertos adquiridos aqui na 
Escola, bem como fazer propaganda da primeira expo- 
ngãe de milho que.o Estabelecímento realisou. À 2a, 

* a Juiz de Fora, onde representamos como membro da 
Comnissão, a Escola na sessão de encerramento da Exposição Feira 
que alí se realisou; vísitamos nesta cidade a Fazenda Santa Luzia, 
do Sr, Geraldo Rezende, de onde trouxemos aproxíimadamente 200 bor.e. 
bulhas de laranja lima serra d'agua, typo "Pelle de moça”.A 3a. 
constou d'uma vísita aos pomares de Nova Lguassu e BisZrito ede- 
ral, para aquisiçao de borbulhas de laraja pêra. Visitamos a oha.» 
cara de Mme, Grimaldi em Jacarápaguá de onde trouxemos aproximada- 
mente 1,500 borbulhas de laranja pêra de arvores seleccionadas em 
plena producção; as fazendas de Antonio de Olíveira & Irmãos em 
Nova Iguassu, com cerca de 100,000 arvores da variedade pêra e de 
onde trouxemos mais ou menos 2,500 borbulhas escolhidas e, por fim, 
visitamos a Estaçao de Pomicultura de Deodoro, anhi obtendo 4,000 
borbulhas de citrus, sendo 2,000 de laranja vêra e 2.000 de 
fruit Triumpho. : du ó sttteio 

i Juntamos ás notas dos anos anteriores as que se se guie glªªlggªf ram durante o ano de 1931 relativamente á experiencia h sobre o valor das differentes especies de cavalos usa 
dos vara portasencertos, acompanhando-se assim, pelo ' quadro seguinte, a march o ' necessarias àás conclusões f:l.nl.;l: E o A fºit"º-% 

2AA l lnh o M* " —— . 2E cn aa 



VALOR DAS DIFERENTES ESPECIES DE CITRUS USADAS PARA,POR!A—BFIIBSG 

A-Sementes bdôas usadas — .,000] 2.000] 2,000] 2,000] 2,000 4 
2-Peso de 100 sementes 15,4 6 65,793 13,31 27 granmas 
— — Sementeíra E j em26=6=29 
3-Distancia entre sementes | 1 - 1 1 - ccntinotro 
4=Profundidade na areis 3 3 3 3 3 2 
S=Altura da muda das duas | ; 2 ES 

primeiíras folhas &ão . .bo- T 
tão terminal.......02..0 |1210 | 9SO 88 80 | 80 | millimetros 

6=Diametro do coaule à al. : S : em 31+12429 
tura das dunn prinoivlu ; 

7-Numero de folihas madu - 1 | 
ras acima das duas pris _ 
mírl.noo'co--oo-'ooonoo : 8 t 8 7 9 - 7 em 31.12.29 Ã. 

'B=Distancia entre as duas : & ESA 
primeiras folnhas e as . SA : ' 
primeiras radicelas.... |30 | 48 | % 43 52 miíllimetros | 

: ' ' ' : em 31-=12=29 - 

Transplantação : . 
g=Numero de mudas de prí- FE : | ' ' J 
meira transplantadas... |524 359 163 | 262 1234 em 23-1-30 - 

l0-Percentagem das . mudas ' . o 
de primeira em relação ETA É _ 

l11-Numero de mudas de se- EA - ' 
gunda transplantadas... |589 5724 | 168 | 216 |589 em 24+1.30 

12-Percentagem das muds o : . ' 
de segunda em relação ' : 
B ..mgnt..o.ooc.olocouo 29.4 28.5 8.* 10.8 29.* 

13sNumero tobtal de mudas . 1,.113 | 9% 331 478 1823 

l4=Percentagem total 
mudas em relaçaão 
'..mºnt..oooco-onqcoçolco 55.6 *6.4 16.5 23.9 *1.1 

15-Espessura media do cau- : : 
le no nível do solo, 5 
meszes depois de tran - 
splantadas e precisamen 
te com 1 ano de edade,. j0,60 | 0,50 |o,60 0,45 10,75 centimetros 

16-Altura media das mudas . , s 
com um aâno de edade.... | 63 45 65 44 a46 centimetros 

em 26=6=30 
17&Kumero de mudas em con. ; 

diçoea demenxertar,..... 1851 408 224 193 1359 em 15-1030 

18-Percentagem dessas mu «. . ' : 
das em relação às tran. , ' 
SplantadaB....121201000noo 175,5 43,8 | 58,3 | 40,3143,6 ' 

19-Numero de mudas raquiti , o | 



; aa " S E S 

j a S6 êé | 

PA-Percentagem. dessas mue1| i É 
das em relação trans ,T : 

la.Entertia ; 
2l-Numero de mudas enxer - : : 

22—&1';“-. do enxerto,ào às a5 2'5 25 a5 t.àut : 
e Dencsaeseuaedfeascecras cen ros solo ES . | Fs 

23-Natureza da borbulhae u » 
SEdM. 1c assassancaeeaoss| Grapefruiít de pó franco,borbulhas - 

: de um ano 

24sNumero de"tavalos”deca- E AA EN 

Continua o Departamento auxiliando os trabadàk 
ihos sobre a multipilicaçao artificial  das 
piantas anti=slepricas, notadamente da Chal - 
moogra (Taraktogenus Kursii) e Sapucaínha 

: 1. - (Carpotrocne sp.), trabalhos estes que estão 
“sendo orientados e pessoalmente executados pelo consultor technico 

Relativamente no abacate, ouja cultura vem sendo estudada desde o 
09 àno passado na parte relativa à sua multiplicaçaão, este Departamen- 
to conseguio remover os impecilios que reduziam grandemente a percen«- " 
tagem de enxertos, obtendo pelo processo de borbulhia satisfactorio 
resultado. Somos de parecer que se deva dar a essa fruta a maxima 
atençaão, intensificando-se, conforme se fez com a laranja, & produe 
ção de enxertos de variedades exportaveis eomo o Ltzamni e Kashlilan' 
que representam EM os8 typos proprios & grande cultura e têm a vanta- 
gem de precederem &a grande safra de abacate entre nôs,. 

ESTUDO DE ESPECIES 
— NOVAS - 

NOVAS ESPECIES 
INTRODUZIDAS 

é 

Este Departamento, vrocurando ter a maior 
coleçao Mossivel de especies e varicdades 
frutiferas, importou do Rio de Janeiro e, 
de Saão Paulo, as seguintes plantas: 

Videiras das seguíntes variddades: 
Dudhesse,2 - 

Gres Rouge,l - CGaneral Lamarmora,2 - À 
da,2 = Empire State,2 - Gross Colman,2 « Bruxellois,2 - Boudalés, 
2 « Hycalês,2 « Fernand Lesseps,2 - Golden Queen,2 - Fosters! Whi. 
te Seedling,2 - Niagara,2 Catawba rosa,2 - Ánanas,2 « Sauvignon, 
Eranca,2 - White Nice,2 - Alvaralnão,2 - Seibel Nº 2, 2 - Franken- 
tal,2 « Herbemont preta,2 « Herbemont vermelha,2 « Malvasia de Can 
dia,l « Malvasis da Basilicata,l - Pinot branca,l - Pinot preta,l 

Monstruex de Candolle, 2 = 

- Chasselás musqué,l - Chasselá doré,2 « Pirovano Nº91,1 - Pirova. 
no Nº25, 1 - Pirovano Nº4, 1 - Moscatel rosada,2 - Moscatel de H 
burgon2 - Moscatel paulista,2 « Moscatel da Italia,2 - Total de 
enxertos,62, 

Citrus: laranjaBarão,10 enxertos:; 
Grapefruit Triumpho, 29 enxertos, 

Mirtaceas; 
MASYIA DESSN , Casuanesaduadia 12 mudas 
Pitmb..l...OQOCQQO..Q.OOQ 

12 . .
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A título de *Bmíqon cooperativos", este De- 
COOPERAÇÃO . mrtnmentl forneceu durante o ano o smlnto; 

o lnMç do Espirito Santo 

80 enxertos de caitrus diversos 
i omrto-dn abacate Itzamni 

Ao Estado do Rio Grande do Sul 

58 onxcrton de citrus diversos 
2 " de abacate Buatemals 
= mudu de Oná da India : 

, de Sapucaínha 

4o Pntnmto Agriícola " Arthur Bernardes * 

100 enxertos de citrus das variedades Bahia e Pêra 

4 Prefeitura de Rio Branceo 

10 mudas de plmotrv. Iantephoonlx Alexandria 

Ao Sv. José Frederico, em Coimbra 

10 enxertos de oítm diversos 

Ao Sr. Luis Lopes Gomea, em Vigosa 

AÃO enxertos de citrus da variedade Washiíngton Navel 

Ao Sr, Florentino de Salles, em Vigosa 

4 enxertos de laranja Eahta Fashington Navel 

O Departesnto instítuio este ano, na venda de * 
enxertos de citrus, & embalagem pelo sistema de 
“rais lavada"” como indispensavel & boan conser - 
vação de terra destinada m futuros viveiros, &9 

VENDA DE ENXERTOS e principalmente, como meis innegavel de garane 
tir ao fazendeiro & aquísição de bons enxertos,. 

Capacitados os fazendeiros de que somente enx 
enxertos vigorosos e bem seleceionados é que Su 

portam tal especie de embalagem, os viveiriatas particulaáares, zor. 
tamente, terão cuidado de produzir boas mudas afim de atender às 
exigencias dos interessados, 

Exportamos durante o mez de Agosto 3.326 enxertos de larangei.» 
ra das seguíntes variednades: : 

Y 
Variodn« PE EEA EEA ECSIRCOS 1.1&3 cnxorto. 

P.“.....'.Q.......I. 6 

.. sglºuoo.oo'locoooooo gzs : 
. * 

" Lima setra d'tgue.... 351 . 
” Pele de mogn...21201sço — 158 . 
n Diversas para coleções 608 " 

s Grapefruíits diversoBe.erasecauoos 

O Departamento remeteu ainda para a Exvosi Y 
de Yora 166 enxertos de citrus tyno nst,.názd: S PAA :uíf 

.” 
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'Foram exportados tambem 100 mudas de Mimo de Venus, 10 de La- 
tnania burbonica e 20 de Cupressus Bomporvironl. 

O pomar do Departamento foi enriquecido com 212 
arvores das seguintes especies: 

Larangeiras....1110010ntranoo 157 enxortos 
POHAR ' uªriª Prªtt......-oo......... 

Pitªmb...l....l..'....l.....l 

Grumi:ªm.onoo-onooolco..coooo 

uuíºy....l....l.......O.....Q...Ó......l...... 

Uv.í.hoúlI.'.Q.'..l'l..l.l......Q..l........ú.. 

c.bºlud....IÓ.l..l......l..'.l.............Q..Ó 

C'pu“ªªu....'lii.....'.l...'.....'.l........... 

V1d.irª. dt'.r.ª".l..ll.........l.........>I... 

12 
L 

6 

2 
8 
2 
ó 
3 
2 

12 mudas 

enxertos 

Possue ocDepartamento, em viveiros, 23,865 mu 
das, assim descriminadas: 

Enxertos de laranjeira ....114...  23,220 das seguin- 
VIVEIROSwA tes varicdades: 

BANIS L cA EA SRA 5 192 

FOSND ac araCAadeedcraasdõas .0905 

Valonceifiticciacercesveeaadecersaeabóccaces 20555 

Lima FOSN.ccecceraeoceoocecoceroarcoçeocoeocçenvsa 

Peiíto de MOGN.ecascosaeaenaoaneacescoencao 15* 

Pelle de MOGR. enesocosceceaeseceraraseçacasso 118 

Pin.lpl. (.b.º.xí)oooooo-ooooooo-oono-ooo 

DOPTA M' BNUA cAA aaa a P ENS AAA Ada UN NAA 84 

s.lª“.....Q..ll.C..........l.l...l...... 

s.nmº d. bºi............................ 47 

,Hrs. d 2a ARADIECAPE RÇA gA PE RS RAA E AN SMA AA 

B.ud.............................-....... 18 

Rºª“....'................................ 12 

P.no...'.....'.-......Ç............'..... 10 

Bmi& 11“......Q........................ 6 

-êª&%ª“ê*%ªªªÚ'i"'ÍB'Í'É'É'Ó""""""'-"-'Jª' 

- Tangerinas 810 
King.. s % oç.oooo.% ecunesea 

Nlnºy. : o.co.oov'—íãâªªoooon. C&ªàztªª55g 

R...ndª...................... â..... 

S.t.m........... ....e..e... ..f'à&. N ......3_.__%3 À ss 

pEÍN9OS P id 

Dººo..........B;º.t..ªwl.....'.... ..l. ...... Iolm 

Do Prata azodo..............lí í...... 
naP EM “ Eet 6im 

Grapefruits 

B. L. .09068 G000 86A NOROGHS ANA GEOOOCO NDA GOeÇO *
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o
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Dunºan..O..Ill.....l..l......ll......l.l. 

I"
!"
” 

= Õ rº't.r..'.ú...Q.....C........l........... 

Mªr'h '“du'ª..'..'...l.....'.ÍQ.....Q.. 

Hª. c"ty.."'....'.....IIODI.OCOOQOQIQ... 

V 

Kumquats 

NWI...I...C...'..l.....ll..l..l.l.l.. 

H.i'...'....."...ll.......l'..'......... 

Hybridos 
Di"r'º'...l.OQ.OQ.'.I'IQ.Ó..QQ.QCI.....I 

210 

h;
 

b 

TlmlªThºrthºn.'.......l'..l........... w 

T.n“.lº sm.ºnO....l......lQ'..'I......l 

13.531 

4,426 

1.191 

4,235 

310 



; eq.- E 

Lar. m&uin.l.n..u........u.-.......o.. 1 £ m.l'tºl 

,mo cl.º"mooooa.&.looooon.ooooonoooroc 1 mudas 

Mudas diversas: 

Aªª"..o'o«o;q.coioooó-o.o'o-'tooooo'o 21 

vld.í“_.ocncoróoo-ococi.--.oo-o'oo 52 

MarmelleiroOB...1i0 osancecerececaene 1O 
Ab.“tªi”º.. 6.. ....'.'. .'. .l.'.-...,.l...-. .. X 11 

KMB&Q&”I... SSAA aUaCaDasS . &a 144 

Canna tndm. VGN SCCNANSCRDADOS 3? 

A acaRis. SA A S EARUECNSNSTNROS o'.'oc 26 

:.'.rçnd..o- clocwuoocooooo.ovoíov.'-'.iolo-o* S 

Kimo de Vcnui..'.......l......'...'.." i Z 

Monstera delicioBR..cececescesnsios À 
Ata dºÍºrtQ...m...-......u...., 24 

G“'iº .oooo-..cooo'-n'cononibvooo 68 

CAMPUONCSC A aaa aalA aaa aaaA 11 

Construio o Departamento durante o anp, pelo 
sistems de peguena empreitadas, 21,417,52 metros de 

: terraços, despendo a importancia de 1:3598000,tene — 
CONSTRUÇÕES do, pois cada metro linear, com a largura de 3"“ | 

— madeamente 3 metros, custado a importancia de 19359 
P . /S S el ! 

; s Acredito constituir o sistema das pequenas em» 
preitads o unico conveniente à construção das novas terraças Que o' 
Departamente necessitea construír para o futuro pomar industrisl 
que pretende formar: é economico, de facil fiscalisação e, sobres 
tudo óptimo ensejo de se dar trabalho a quem nao tem, Aproveito 
a oportunidade para lenmbrar a conventiencia de se estabelecer uma 
verba à parte para essas construções, pois elas constituem o unico 
meio ao alcance do Departamento para « ampliíação de sus áres ci- 
tricola. : : f : 

" Esta geoção trabalhou normalmente. À cargo do 
Prof, auxiliar José Augusto Trindade, asta nezn , 
renliísou optimos trabslhos de adaptaçaão de varieda. 

- ' 'deées Horticolas, notadamente do Tomateiro, fornecens 
SECÇÃO —— DE  valideas informações que vão registadas em relatorio 

“ HORTICULTURA  à parte apresnnZado'palo referido auxíliar e que : 
| : s este vae unexo, SE ESA 

*  Desejando dar , no proximo ano, é seoção de 
. / . Horticultura um de senvolvimento com o carater de 

grande produçaão, conforme julgo deva ter para satisfeazer ano cone 
sumó sempre crescente que notamos dentro dàdo Estabelecimento, csem 
entretanto perder ss ceracteristicas de campo experimental, lembro. 
Directoria a conveniencia de se ultimarem as instalaçoes necessa 

rias à boa cxoqu“ªo'doo_divursos trabalhos horticolas, notadamente 
os referentes é irrigação, indispensaveis á produção economica, 

— , . Regebeu este Departamento valiosissima coles 
çgçao àde gramineas devidamente preparadas para & 
devida montagem afim àe figurarem no herbario que 
está organisando relativamente é nossa flora é par- 

. ulh to tiealamente à Tlora de MNinas Geraca, À referida 
SEÇÃO DE coleção foi remettida pela -coleccionadora Mrs. A- 
BOTANICA . . gnesChase e consta de graminas cáletadas no esta. 
ES " <-do de Mínas por ocasíão da sua recente viagem de 

— estudo da flora brasileira na parte referente És 
É : gramineas, de que especialista, Achamese representaá 

dos na referida coleção, 48 generos e 168 especies, sendo de 2024 
o numero de exemplares recebidoss, devidamente classificados ton- - forme segue: A SA in RRA A ' 

660 . 
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Aristida montevidensis,Spr,| 
Andnpason 

Aristida 
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Arundineila 
AXONODUS 

' Braohiaria 
Brisa 

leucostashyos, H.B.K. 
selicanus, Hack 
macrothrix, Trin.. 
fastigiatus, Sw. 
Tirgatus, Desv. | 
tener variedade ttnfellu. (Hoon)H»k 
hirtiífliorus,(Nees)Kkth. 
carinatus, Nessa” 
lateralis, (Spr.) Nees 

h?;»pln.(xm) Honr. 
implexa, Trin.. : 
longifoelia, Txrin, 

torta, (Nees) Kunth, PE , 
setifolia, H.B.K. 
lasevis, (Noecs) Kunth. 
recurvata, H.B.K, 
palléns, Car. : 
hispiãa, Kuntse : 
rolfsii, Chase 
brasiliensis, gsw.) KHunlim, 
pulcnher, (Necs) Kunim, 
ohrysodaotyiusa, (Trin.) Kuhlo, 
ramosissimus, Nees 
ulei, Haok 
pol.ntal.(âou Hitone & Onase 
purpusii, (NsS.) Chase 
sicoeus, (Necs) Kunim, 
marginatus, (Trin.) Chase 

— pressus, Necs, 
fissifolius, (Raddi) Kuhlm, 
compressus, (Sw.) Beauv. 
canillaris, (Lam.) COhase 
suffultus, Mikan. 
seoopartus, (F1.) Hitohe 
plantaginea (Linkg Hitehe 
calotnheca, (Trin. Hack 

Calamagrostis veríidefliavescens, (Poir.) Stend 
Campnulosus 
chlozi- 

4 ºhulªun 

Digitaris 
o 

Danthonia 
Echímolaena: 
Erioehlos 
Echinochloa 
lrío:hry'su 

Erianthus 
Ilío:mrus 

Eragrostis 

Gm:pozon 

brevispicus, Smith, 
beyrichiana, Kth,. 
goyana,Kunth. 
acuminata, Doell, 
pinifelia, Necs 
gerdesii, (Hack)Parodi 
panícea, (Sw.) Urban. 
 argillacea, ãH & O) Fern, 
lanuginosa, (Nees) Heur, 
violascens, Link 
montana, Doeli, 
inflexa, Poir, 
distachya, H.B.,K. 
cruspavones, (H.E.K.)Szh,. 
enyonnoxuia, Beam. 

var, uxiuloula. Haox 
augustifolius, Neegs, 
viridulusa, HKack 
adustus, Ílooq.) Ekm, 
solida, Nees. 
perennis, Doell, 
inconstans, Necs, 
expansa, Link, 
lugens, Nees, 
vilosa, (L.) Beaur, 
articulata, Nees, 
mayhurensis, (KE.BJ.) stand. 
foliosus, Villd, 
spicatua, (Spr.) Ktze, l
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Heteropogon villosus, Nees, : 
Homolepsis . longespícula, (Dosl1l) Chase. 
Hyparrhenia breacteata, (H & B) Stapf, 
Ionnanthus ichnodes, Griab, 

P bambusiflorus, Doell. 

p
 

2.:-»31» 

i miínarum, Doell, 
» caudicans, Doell, Elh 

Imperata contracta, (H.B.K.) Hitoenhe. 
Laseacis sorgnoidea, Desv. (H & C) 
Leptocaryphium lanatum, (H.B.K.) Nees, 

n
 

: Leptochlos  dominguensis, -J'u.cq.! Trin2? ' 
: Mesosetum 101iiforme, (Hochst.,) Chase 

v ferrugineum, (Trin.) Chase 
MNanisuris aurita, (Stand.) H. & €. 

. lorícata, (Trin.) Ktze. 
” .. Vvar, glaberrima, Hack 

Microchloa  índica, ( L. ) Beauv, 

" eiliatifolia, Raddi 
P&nªeum seimotis, Trin, 

. ovuliferum, Trin. 
pantrienhum, Hack, 
bolíviense, Hack, 
decipiens, Nece, 
pilosum, Lev, 
rectissimun, M. 
millegrana, Poir. 
sellowii, Necs, 
planotis, Trin. 
missionum, (MNeznot) Eken 
tricanthum, Necgs, 
stegmosum, Trin. 
penicillatum, Nees, 
dusenii, Heok. .. 
campestrég, (Nees) Trin, 
loreum, Trin, 
exiguum, Nei, . 
Ppungens, Dess, 
rivuláre, Trin. 
prionitis, Nees, 
bprocurrens, Nees.. 

VvVersicolor, Doell, 
sanguinolentum, Trin.2 
distichum, L, 
ammodes, Trin, 
flaccidum, Nees, 
arenarium,Senrad. 
inaequivalve, Raddi 
Sorcovadense, Raddi 
mandioeanum, Trin, 
lineare, Trin, 
macularum, Trin. ' 
intermedium, Munzo 
conspersum, Senrad,. 
nutans, Lam, 
urvillei, Stend, 
malacophyllum, Trin, 
gardnerianum, Nées,. 
stellatum, Fl,. 
pectinatum, Nees. 
lanciflorum, Trind 
splendens, Hack, 
carinatum, Humb. &Boupl. 
Ppolyphyllum, Nees,. 
pittatum, Trin, 
erianthum, Nees,. 
scolare, Trin, . 2s 

b var. glabriforme, Doll. 
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Iu:nuh Clavuliferum, Wrignt 
multicaule, Poir. 
minarum, Haok . 
convescum, H.P..KE. 
puontulum. Miclex. 

var. cinereum, Poll. 
hsu.nnnomza, Heur,. , 
rajasii, Hack,. . 
geminifliorum, Stend. 
glaucescens, Hack. 

Pennicastum  clandestínum, Chiov. 
2 M setosum, B,v. ) Righ, 
Polypogon elonzatus, H.B.K. 
Raddia noehnei,. Puq. 
Sporobalus  ciliatus, Prest. 
: ” lMínltul. (Trin.) Tack. 

º eximiua, (Inq Eken 
Saceiolepis vilvoide, (Trin.,) Chase 
Sorgastrum  minarum, (líungx Hitene 
Saccharum officinarum 
Setaria poiretiana, SSOhul'B) Kunth. 
Trachypogon filíifolius, (Hack) Hitehe 

” canescens, Nees. 
. montufari, (H.B.K.) Nece, 

Thrasya thrasyocides, (Trin.) Chase 
: * cultrata, zêrin. Ghuo 

* petrosa, (Trin.,) Chase 
Tricholaena Fosea, WNees 
Trichopterkgx rlulds, (Trin.) R. Sohum, 
Tristachys  chrysothrix, Nees. 

* cerostachya, Kack 
Triodia flaccida, (Doell,) Hitone I
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Durante a seffãna do fazendeiro rTsalisou o Depar. 
taménto uma exvos gao de seus produtos, e tiítulo de 

: : ensino e propaganta, mercecendo especial atong&o aà par- 

EXPOSIÇÕES ' te referente à cifkricultura no tocante á produção de 
bons enxertos e de frutas proprias aos mercados intere 

nos e externos,., 
O catalogo anexo moatra os diversos produtos que figuraram n& refe= 

rida exvosição, 
: Com mesmo fim o Departamento dompareceu na Exnosição Feírn renlisl- 

da na cidade de Juiz de Vora, em Juúnho, ebtendo franca aceitação 05 em — 

xertos de larangeira que para alí foram enviados como typos de mudas 

"Standard", 

Pelo presexte relato dos trabalhos realiísados 
' durante o ano, &pesar do financiamento irregular que 
tiívemos em virtáde da crise política e moral que ac 
soberba o paiz, podemos concluir me ter o Departa- = 
mento contrituído com uma apreciavel parcela de pro» 

CONCLUSÕES gresso para a cânsolidação da meriítoria obra de in» 
E SUGZSTÕES strução é educagãao morali que aqúiise ergue; constitue 

. tal varcela a mblhor das recompensas aos esforços que 
temos sempre emimente despender em prol do progresso 
economico e da âênstrução agricola do Estado de Minas 

e àdo Brasil, 
Repetimos aqui as sugoatoon a reacntadas no relatorio dàê ano ante- 

rior, por julgal-as indispenssvoin.u obra de melhoramento que desejamos 
para o Departamento, solicitando a Diretoria o necsssario para: 

1 e Aquisição de aparelhos modorn de fisiologia vegetal, eujo estudo, 
nossa opini£o, deverá ser rigoroso e minucioso, prinoip&lnonto no 

que diz respeito á alimentação das plantas. 

2 « Aquisiíção dos principaes lpnr-fhOI. de pequena capncldaáo. para Í?L



N. 
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E T . 

propa;'ro de frutas para o mercado, brincipalmente da laranja, € para o 
preparo de conservas,de modo a assegurar o aproveitamento completo de 
tudo quento o Deportmento e obrígsdo a produzir para o conveniente en 
zíno. é : | 

3 - Aquiísição de novas variedades Y 
abaixo, para 08 necessarios es: 
Departamento vem fazendo: 

e arvores frutiferas, oanformn listaxk 
tudos de adaptação de plantas que O 

> 
W 

vaticdades nacionses: Cametá « Verticiliata. 
-. âmericanas: Parson Brown, Raby, St,. luehn).*- Blood, 

. Nadame Yinous, Nanpareil, Boone, Cnntonhl. 
Enterprise sesdiess, Xómosassa, Jaffa e Old 

b italisnas: Bizarra, Mela rosa, Malta e Pomo de Pão, 

'í'cª gerineiras 

vricedades:;: Kid-glowe, Patern -': e, Kendarino d'Italia, Chicoto e 
SE Mandarim Dgi-Dai. À 

bo' r 

'. variedades: Gallego de fruto ; aánde, tGnliego de folha rajada, Villa | 
Franca, Ponderosa, Kenedy, Amaiphi, De Gerusalem, Umbro- 
so, Sanguineo de folhas variegadas, S 

W 

varieândes de verão: Gravenst : n, Red astrakan, 
* de outono: Jonathan, King David, 
. de inverno: * E Arxansas black, Delicious 

Pereíras | 

variedades de verão: Bartlett | 
” de outono: Bourre Dose e Doyenne de comice 
" de inverno: Forelle e P. Parry. 

Fecegueiros : ' 

variedade ; JT. H. Hule 

Ceregeiras 
| Vvariedades doces:; Bing, Black ?artarian. Bburbank, Chapman, Lambert 

e Koyal ann, 

E. B. ÀA. V. , 22 doe Março àde 1932 | 

TSAA 
7 " Rumberto fruno 

ANEXOS . + 

1 » Relatorio dos trabalhos|de Kortíaultun realisados durant. 
o ano palo Brof. suxílibhr José Augústo Trindade, : E 

2. Rclnçao dos programmss te cada materia ministredos aos dife. 
rentes cursos. 

* 6 


